
QUINTA-FEIRA,4 de setembro de 2025 | 23CORREIO DO POVO

Troncoemembros sãoda
mesmapessoa, diz IGP

O
tronco humano deixa-
do em uma mala na ro-
doviária de Porto Ale-
gre tem o mesmo DNA

dos restos mortais localizados
no bairro Santo Antônio, zona
Leste, em 13 de agosto. A com-
provação ocorreu ontem através
do Instituto-Geral de Perícias
(IGP). Conforme o laudo, há
DNA idêntico nos dois segmen-
tos de corpo. Além disso, tam-
bém foi atestado que os mem-
bros têm o mesmo tipo de corte.
Os peritos ainda apontam que
se trata de uma mulher branca
e corpulenta, de aproximada-
mente 50 anos.

Até o início da noite de on-
tem, a vítima não tinha sido
identificada. Para obter a identi-
ficação, uma das formas seria
encontrar algum parente e fazer
a comparação do DNA. Outra
chance reside no exame de ne-
cropapiloscopia, que será feito
através das digitais de uma das
mãos encontradas no bairro
Santo Antônio.

O DNA da mulher não consta-
va nos arquivos do IGP. Agora,

será lançado no Banco Nacional
de Perfis Genéticos, com expec-
tativa da informação chegar ao
conhecimento de algum familiar
que possa estar à procura da
vítima.

A Polícia Civil desconfia que
o autor do esquartejamento co-
nhecia a vítima. Na terça-feira,
o diretor o Departamento Esta-
dual de Homicídios e Proteção à

Pessoa (DHPP), delegado Mario
Souza, disse que não é descarta-
da a hipótese de crime passio-
nal. “A vítima sofreu cortes lim-
pos. Isso é um fator característi-
co de crimes passionais. O cri-
me difere de atos cometidos por
facções, que geralmente usam
machados e desmembram os ri-
vais de forma mais grosseira”,
comentou o diretor do DHPP.

POLÍCIA

A alta criminalidade no Cen-
tro Histórico de Porto Alegre foi
pauta de reunião da Comissão
de Segurança Urbana da Câma-
ra Municipal ontem. Proposta pe-
los vereadores Jessé Sangalli
(PL) e Vera Armando (PP), a
reunião teve como base dados
da Secretaria de Segurança Pú-
blica, mostrando que nos primei-
ros seis meses deste ano foram
registrados 2.575 assaltos na Ca-
pital, sendo 431 casos no Centro
Histórico, entre 21h e 23h59min.
O encontro reuniu comercian-
tes, moradores e órgãos de segu-
rança, como a Guarda Munici-
pal, Brigada Militar e Polícia Ci-
vil, visando discutir ações con-
cretas de prevenção e combate
aos assaltos e roubos.

O vereador Jessé Sangalli in-
formou que a reunião foi organi-
zada após relatos de inseguran-
ça feitos por empresários que
trabalham na região. O MPRS
solicitou reunião específia com
a comissão. A vereadora Vera
Armando pontuou que o grande
número de assaltos e roubos le-
va as pessoas a não quererem
frequentar a região e ao fecha-
mento de comércios. “Nossa
grande preocupação é justamen-
te a questão da insegurança no
coração da nossa cidade, que é
o Centro Histórico, e essa esca-

lada no número de crimes, tra-
zendo muita insegurança para
os moradores e para o comér-
cio”, afirmou Vera. “Nós sabe-
mos da existência das câmeras
de segurança e queremos saber
se elas estão funcionando, o que
acontece após a verificação des-
ses locais que têm essa maior
ocorrência de furtos”.

Para o empresários Ricardo
Sondermann o principal desafio
está no aumento da percepção
da segurança, com a presença
de pessoas em situação de rua.
“O que a gente precisa é acolher
essas pessoas que estão vagan-
do pelo centro, levá-las para
abrigo, dar trabalho, fazer com
que se ocupem”, sugere.

O secretário de Planejamento
e Assuntos Estratégicos de Por-
to Alegre, Cezar Schirmer, este-
ve presente na reunião. Ele dis-
se que a insegurança perpassa
o Estado e o país, e o Centro
Histórico, comparativamente a
outros bairros, é mais seguro.
“A insegurança baixou substan-
cialmente. Claro que persiste o
problema, mas em um país inse-
guro você querer um paraíso de
segurança, é impossível”.

Ele destacou a implantação
dos totens de segurança e de câ-
meras de 360º, além de contêine-
res da Guarda Municipal.

Diante dos casos de feminicí-
dio que o RS registrou nos últi-
mos meses, e com o objetivo de
combate à violência contra a mu-
lher e a promoção da igualdade
de gênero, foi lançado ontem em
Porto Alegre a campanha “Fim da
Linha para a Violência contra a
Mulher” e a reativação do Comitê
Gaúcho em Apoio ao “HeForShe”
(ElesPorElas), iniciativa da ONU
Mulheres.

O vocalista da banda Nenhum
de Nós, Thedy Corrêa, assume a
coordenação no RS. Ele já fazia
parte do comitê desde a fundação,
mas desta vez representa o Esta-
do oficialmente. Sua relação com
a causa começou no final dos
anos 1980, com a canção Camila,
lançada em 1987. “Essa canção se
transformou em uma causa”, dis-
se. “Foi uma música que há 40
anos levantou a questão de uma
relação abusiva e da violência de
gênero”. Como parte da campa-
nha, a canção terá adaptações na
letra. O articulador nacional do
HeForShe, Edegar Pretto, disse
que a violência contra as mulhe-
res está enraizada como uma
questão cultural. A campanha, se-
gundo ele, tem o objetivo de ser
um mobilizador da sociedade.

Há DNA idêntico em todas as partes do corpo, assim como os
membros têm o mesmo tipo de corte. Era uma mulher de 50 anos

Parte do cadáver foi localizado no guarda-volumes da Rodoviária

MARCEL HOROWITZ/ ESPECIAL / CP

policia@correiodopovo.com.br

CriminalidadenoCentroé
discutidanaCâmara

SEGURANÇA PÚBLICA

Capital
reativao
HeForShe

CONTRA A VIOLÊNCIA

D
oc

um
en

to
 A

ss
in

ad
o 

D
ig

ita
lm

en
te

Verificado em 04/09/2025 08:57:09 Página 1 de 2



Nome do arquivo: 040925_CORREIO_DO_POVO_EDITORIAL_023_15794.pdf

Autenticidade: Documento íntegro

DOCUMENTO ASSINADO POR DATA CPF/CNPJ             VERIFICAÇÃO
__________________________________________________________________________________________________________________________________________

EMPRESA JORNALISTICA CALDAS JUNIOR LTDA 04/09/2025 08:57:08 GMT-03:00 92757798000139  
Responsável: MARCELO DE SOUSA DANTAS 43432271387

....................................................................................................................................................................................................................................................................................

D
oc

um
en

to
 A

ss
in

ad
o 

D
ig

ita
lm

en
te

Verificado em 04/09/2025 08:57:09 Página 2 de 2

Conforme MP nº 2.200-2/2001 de 24/08/2001, o documento eletrônico assinado digitalmente tem comprovação pela
cadeia da ICP-Brasil com a assinatura qualificada ou com a assinatura avançada pela cadeia gov.br regulada pela Lei
nº 14.063 de 23/09/2020.


